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DECRETO N9 DE 02 DE JANEIRO DE 1989 

N2 0477 MACAPÁ, 07 DE DEZEMBRO DE 1990- 6LfEIRA 

. Governador do Estado do Amapá 
Dr. JOSÉ GIL TON PINTO GARCIA 

Chefe de Gab inete do Governador 
Oi. ROBE-RTO GARCIA SALMERON 

SECRETARIADO 
Secretári.o de Estado da Admi ~istra9ão 

Dr. Jose DIAS FAÇANHA 

Procurado r Geral do Estado 
Dr. PAULO ALBERTO DOS SANTOS 

Secretár i o de Estado do Planejamento e Coordenação Geral 
Dr. CfCERO VEIGA DA ROCHA 

Secretári o de Estad'o do Trabalho o da Promoçlio Social 
Dr'. MILNÉA MARTINHA CARVALHO DE MACÉÕO 

Secretário de Este do da Agricultura e do Abastecim•nto 

Dr PAULO CELSO DA SII.VA E SOUZA 

Seuet.rlo dt hlldo da ) ua~iça • Segurança Pública 

Dr. PAULO ALBERTO DOS SANTOS 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 

DECRETO (P) NP 1807 DE 06 DE DEZEMBRO DE 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuições que lhe 
sllo conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, combinado com o§ 2P 
do Art. 14 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, da Constitui­
çllo Federal de 05. 10.88 e na Lei Complementar n9 41, de 22. 12.81, 

RESOLVE: 

Art. 19 ·Designar CfCERO VEIGA DA ROCHA, Secretário de Estado 
da Fazenda, para exercer acumulativamente e em Substítuiçllo o cargo de 
Natureza Especial de Governador do Estado do Amapá, no perfodo de 07 a 
10 de dezembro de 1990, durante a auséncia do respectivo titular. 

Art. 29- Revogam-se as disposições em contrArio. 

MacapA-AP, em 06 de dezembro de 1990. 

JOSt. GILTON PINTO GARCIA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 

PORTARIA (P) NP 785190-SEAD. 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO do Governo do Estado do 
Amapá, usando das atribuições legais, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n9 28840.003400/90-SEEC, 

RESOLVE: 

Art. 1 P • Conceder licença, no perfodo de 05 de novembro a 04 de 
dezembro de 1990, ao servidor JOSÉ DE OLIVEIRA SANTOS, ocupante do 
emprego de Professor de Ensino de 1P e 2P Graus, código LT-M-601, classe 
"A ", referéncia 1, pertencente a Tabela Especial de empregos do extinto Ter· 
ritório Federal do Amapá, lotado na Secretaria de Estado da Educaçllo, Cu/tu· 
ra e Esportes, nos termos do artigo 88, item 11, da Lei nP 1.711152, combinado 
com o artigo 226, da· Constituiçllo Federal, de 05.10.88. 

Ar. 29- Revogam-se as disposições em contrArio. 

0(!-se ci!Jncia, cumpra-se e publique-se. 

Gabinete do SecretArio de Administração, em MacapA·Ap, 04 de de­
zembro de 1990. 

JOSt. DIAS FAÇANHA 
Secretário de Administraçio 

Auditor do Governo d o Estado 
Dr. JOSÉ VER{SSIMO TAVARES 

Secretário de Estado da Educação Cultura e Esporte 
Pro l. LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA 

Secretári o d e Estado da Fazenda 
Dr. CfCERO VEIGA DA ROCHA 

Secretário de Estado de Obr as e da Infra-Estrutu ra 
Dr. LUIZ CARLOS DOS SANTOS 

Secretário de Estado da Saúde 
Dr. OSVALDO ALVES TEIXEIRA 

Secretário de Estado de Assuntos Extraordinários 
Dr. JOSÉ MARCOL/NO L/NCONLN 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇAO 

PORTARIA (P) NP 786190-SEAD. 

O SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO do Governo do Estado do 
Amapá, usando das atribuições legais, conferidas pelo Decreto (N) nP 0005, 
de 22 de fevereiro de 1989, e tendo em vista o que consta do Processo nP 
28740003741190-SEEC, 

RESOLVE: 

Art. 19 • Conceder a LEONIL DE AQUINO PENA AMANAJÁS, ocu· 
pante do cargo de Professor de Ensino de 1P e 2P Graus, código M-601, 
classe "E", refer!Jncia 2, pertencente ao Quadro Permanente do Governo do 
extinto Território Federal do Amapá, lotado na Secretaria de Educaçllo, Cu/tu· 
ra e Esporte, seis (06), meses de licença especial, contados na. perfodo de 
03 de dezembro de 1990 a 02 de junho de 1991, nos termos do artigo 116, da 
/lei no 1.711, de 28 de outubro de 1952, regulamentado pelo Decreto n9 
38.204, de 03 de novembro de 1955, em virtude do referido servidor haver 
completado o segundo decênio de efetivo exercfcio, compreendido no perfodo 
de 02 de fevereiro de 1965 a 02 de fe vereiro de 1975. 

Ar. 2 9 • Revogam-se as disposiç6es em contrá rio. 

oê-se ciéncia, cumpra-se e publique-se. 

Gabinete do SecretArio de Administração, em MacapA-Ap, 04 de de· 
zembro de 1990. 

JOSt. DIAS FAÇANHA 
Secretllrio de Administraçio 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATU 
RAIS RENOVÁVEIS-IBAMA/AP . 

PORTARIA NQ 01 DE 28 DE NOVEMBRO DE 1990 

O Superintendente Estadual do I NSTITUTO BRASILEIRO DO 
MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-IBAMA/ AP, 
no uso das . atribuições que l he confere a Portaria n9 745 , 
de 25 de setembro de 1990 , publicada no DOU. de 27 de se~­
tembro de 1990 e tendo em vista a Lei Federal n9 7679 , de 
23 de novembro de 1988 , que dispÕe sobre a proibição da 
pesca de espécie no período de reprodução e dá outras pr~ 
vidências. 

RESOLVE: 
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Art. 1Q - Proibir, no período de 15 de dezembro de 
1990 a 15 de março de 1991, o exercício da pesca comer 
cial das espécies que realizam a piracema nos rios do do­
mínio da União, no Estado do Amapá. 

Art. 2Q - Aos Infratores da presente portaria serao 
.aplicadas as penalidades previstas na Lei 7.679, de 23 de 
novembro de 1988. 

Art. 3Q - Esta Portaria entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em -contrário. 

WILSON MENESCAL DE SOUSA 
Superintendente - Substituto 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DO AMAPÁ 

EDITAL 

O Presidente da Associação Comercial e Industrial do 
Amapá em consonância com o estabelecido na Reunião Ordiná­
ria, da Diretoria Executiva, realizada no dia 26 de novem­
bro, segunda- feira, ás 20:30 horas, na sede da Entidade, si 
ta a rua General Rondon, -1385 - centro, torna pÚblico quê 
os nom~s escolhidos para compôreni a lista tríplice que con­
correrá a uma vaga de JUIZ REPRESENTANTE CLASSISTA TEMPORÃ.: 
RIO, REPRESENTANTE DOS EMPREGADORES E DE SEU RESPECTIVO SU­
PLENTE PARA O TRI~NIO 1991[1994 NO TRIBUNAL~- REGIONAL ÕÕ· 
TRABALHO DA ·OITAVA REGIÃO-PARÁ são os seguintes: 

- MEMBROS TITULARES 

Hel ena Aben Athar Bemerguy 

Manuel Felipe Menezes 

Celso Corrêa Soares 

- MEMBROS SUPLENTES 

Jõão Felí cio Diniz 

Ana Lígia Barriga de Souza 

Rugatto Boettger 

Gabinete da Presidência em Macapã , 28-de novembro de 
1990. 

PIERRE ALCOLUMBRE 
Pres i dérite 

TARCISIO BARBOSA LIMA 
Secretário Geral 

ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA. MUNICIPAL DE MACAPÁ 

DECRETO NQ 306/90-P~. 

Dispõe sobre anulação e abertura de,Ctédito . Sup~ementa:~ 
de acordo com o ar~igo 49 da Lei nQ 256/89-PMM, de 30 de 
novembro de 1989, por itens da tabela explicativa da. despe ... 
sa por órgãos dá administração municipal. 

O Prefeito Municipal de Macapá , no uso das atribuiçõ~s 
que lhe são conferidas por Lei, 

DECRETA: 

Art. 1 Q - Ficam anul ados na importância de ,c r$ 38: 160 
OOO,OO(Trinta e Oito MilhÕes, Cento e Sessenta Mil Cruzei­
ros};,- por Ítens das dotaçÕes do or.çamento analítico do cor­
rente exercício, por Órgãos da administração municipal 
c~nforme discriminação abaixo: 

cWliNETE DO PREFEITO - GAB 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de. Custeio 
3120-2.002- Mat. de consumo 
3120-2.004-Mat. de consumo 
3132-2.004-0utros Serv. Enc. 

1 .ooo.o9o;oo 
500.000,00 

1.500.000,00 3. 000 .000 ,00 

AUDITORIA MUNICIPAL - A. M. 

4000- Despesas de Capital 
4100-Investimentos 
4120- 1.003-EquiptQ eMat. Per. 1. 500.000,00 

SEC. MUNICIPAL DE AÇÃO COMUNITÁRIA - SEMAC 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3120-2.016-Mat. de consumo 500.000,00 .. 
SEC . MUN. DE AÇÃO COMUNITÁRIA - SEMAC 

3 1 20~2 . 017-Mat. de consumo 
3120-2.018-Mat. de consumo 
3120- 2.020-Mat. de consumo 
3120-2.022- Mat. de consumo 
3120- 2.024-Mat. de consumo 

· ~132-2.01 ·7-0ut. Serv . Encarg. 

500.000,00 
500 .000,00 
500.000,00 

1 .000.000,00 
500.000 , 00 
500 .000,00 

ESTADO DO·AMAPÁ 0 

DIÁRIO"OFICIAL 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIAL 

Rua: Cândido Mendes. n~ 458 - CenJro 

Macapá - Estado do Amapá 

CEP 68900 

DIRETOR 

Dr. JOS~ LUIZ BEZERRA PACHECO 

Fones: (096) 222-5364 
1ú96J 223·3444- Ramal 176 

CHEFE DA DIVISAO DE CUSTOS 

Sr. MANOEL MONTE DE ALMEIDA 

Fone: (0961 223-3444 • Ramal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE .DISTRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA M' CALIXTO DOS S. DE OLIVEIRA 
Fone: (096) · 223· ~44 4 • Ramal 176 

1.500 . 000 , 00 

500.000 , 00 

CHEFE DA DIV.PUBLICAÇÕES E A. GRÁFICAS 

Sr. JECONIAS ALVES DE ARAÚJO 

Fone: (096) 223· 3444 • Ramal 177 

ORIGINAIS 

Os textos enviados à publica'çâo deverão ser datilo­

gra lados e acompanhados de oficio ou .memorando. 
O Diár io Oficial do Estado do Amapá poderá ser en­
contrado para leitura nas A~p resentações do Governo 
do AmaP,á em Brasrtia/ DF. Aio · de Janeiro/ RJ e s·e­
lém/Estado do Pará. 

AtENDIMENTO 

07:30 às 12:00 horas 
Horário : Das 

14:00 às 17:'30 horas 

PREÇOS - PUBLICAÇÕES 

• Publ icações- cenl fmetros de 
co luna 

PREÇos - ASSINATURAS 

• Macapá ...••••.•.. 
• Ouiras Cidades ••••.. 
• As assinaturas são semes-
. trais e venclveis em 30 de 

junho à 31 de dezembro. 

Preço do E-xemplar 
Ntlmero atrasado • 

RECLAMAÇÕES 

Cr$ 26,00 

Cr) 330,00 
Cr$ 495,00 

Cr$ 5,00 
CrS 6, 00 

Deverão ser diri_gidas por escrito ao Diretor de lmpreJl· 
sa Oficial do Esiado do Amapá, até 8 dias após a publi-
cação. · 
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3132-2.019-0ut. Serv. Encarg. 
3132-2. 020-0ut. Serv. Encarg. 
3132-2.022-0ut . Serv. Encarg. 
3132-2.024-0ut. Serv. Encarg. 
3132-2.025-0ut. Serv. Encarg. 
4000- Despesas de Capital 
4100- Investimentos 
4120- 1 .005-EquiptQ e Mat. 

Permanente 

500 .000,00 
500 .000,00 
500.000 ,00 
500.000,00 
500.000,00 

2 . 000.000,00 

SEC. MUN. DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3120- 2.027-Mat. de consumo 
3120-2.028-Mat de consumo 
4000-Despesas de Capital 
4100-Investimentos 
4120-2. 028-EquiptQ Mat. 

Permanente 
41 20-1 .006-EquiptQ e Mat. 

Permanente 

500 .. 000,00 
500.000 ,00 

800.000,00 

2.000.000,00 

SEC. MUNICIPAL DE FINANÇAS - SEMFI 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3120-2. 030-Mat. de consumo 
3120-2.031-Mat . de consumo 
3132-2.029-0ut. Serv. Encarg. 

• 

500 . 000 ,00 
500.000,00 

1.000.000,00 

8.000.000,00 

3.800.000,00 

2.000.000,00 

SEC. MUN. DE PLANEJATQ URJ!ANO. MEIO AMBIENTE - SEMPLUMA 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3120-2.050-Mat . de consumo 
3120-2.052-Mat. de consumo 
3120-2.054-Mat . de consumo 

3132-2 . 054-0ut. Serv . Encar. 
3132-2.056-0ut . Serv. Encar . 

500.000 ,00 
200.000 ,00 
500 . 000 , 00 

500.000,00 
500 .000,00 

SEC. MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO - SEMOV 

4000-Despesas de Capital 
4100-Investimentos 
411 0-1 . 025-0bras e Ins tal. 
4110-1 .026-0bras e Instal. 
4110-1.028-0bras e Instal. 
411 0-1.033-0bras e Ins tal. 
411 0- 1 . 034-0bras e Ins tal. 
41 10-1.036-0bras e Instal. 
4110-1 . 044-0bras e Instal . 
4110-1 . 045-0bras e Instal. 
4120-1 .024-EquiptQ e Mat Per 

3.000 .000,00 
460.000,00 

1. 500. 000,00 
300.000,00 
200 . 000,00 
200.000,00 
500.000 ,00 
500 . 000,00 

1.000.000,00 

SEC . MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS - SEMUSP 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de custeio 
3120-2.062-Mat . de consumo 
3120-2. 063-Mat. de consumo 
3132-2.062-0ut.Ser. Encargos 
3132-2 .063-0ut .Ser.Encargos 
4000- Despesas de Capital 
4100-Investimentos 
4120-1. 046- Equipt.Q e Mat . Per 

3.000.000,00 
1.500.000,00 
1.000.000,00 
1.000.000 , 00 

3.000.000 , 00 

2 .200 .000,00 

7. 660.000,00 

9.500 .000,00 

Art . 29 - Com•OS recursos provenientes, das anulaçÕes 
feitas pelo artigo anterior, ficam suplementados na impor­
tância de Cr$ 38. 160.000,00(Trinta e Oito MilhÕes , Cento e 
Sessenta Mil Cruzeiros), por itens das dotações do or camen 
to analítico do corrente exercício, por órgãos da admini = 
tração Municipal, conforme discriminação abaixo: 

GABINETE DO PREFEITO - GAB 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3132-2 . 002-0ut. Serv. e Encar . 2.000.000,00 
3132-2. 007-0ut. Serv. e Encar . 2. 000.000,00 
3200- Transferências correntes 
3230-Trans ferências a Inst .Priv . 
3231-2.009-Subvencões Sociais 500 .000,00 

SEC. MUN. DE AÇÃO COMUNITÁRIA - SEMAC 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3132-2 . 023-0ut. Serv. Enc. 500.000,00 

4 .500. 000,00 

500 .000 ,0C 

SEC. MUN. DE PLANEJATQ URBAN. E MEIO AMBIENTE - SEMPLUMA 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3132-2,050-0ut . serv . En~r. 
3132- 2.051 -0ut . serv . Encar. 
3132...:2. 052-0ut. serv. Encar. 
3132-2. 053-0ut. serv. Encar . 
3132-2.057-0ut. serv . Encar . 
3132- 2.058-0ut. serv. Encar. 

1.000.000,00 
500.000,00 
200. 000 , 00 
200. 000 , 00 

1.500.000,00 
1.500.000 ,00 

SEC . MUN. DE OBRAS E VIAÇÃO - SEMOY 

4000-Despesas de Capital 
4100-Investimentos 

, 4110-1.032-0bras e Instal. 
4110-1. 036-0bras e I ns tal. 
4110-1.042- 0bras e Instal. · 

1.000.000,00 
16.760 .000,00 
1 .000. 000 , 00 

SEC. MUNICIPAL DE SERVIÇOS PÚBLICOS - SEMUSP 

3000-Despesas Correntes 
3100-Despesas de Custeio 
3132-2.060-0ut. serv. Enc. 
3132-2.061-0ut. serv. Enc. 

6.000.000,00 
3.500.000,00 

TOTAL ........... Cr$ 

4.900.000,00 

1.000 .000,00 

17 . 760 . 000 , 00 

9.500.000,00 

Art. 39 - Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação , revogadas as disposições em contrário. 

Cumpra-se , Registre- se e Publique-se . 

Palácio Laurindo dos Santos Banh~, 25 de outubro de 
1990. 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macapá 

GILBERTO SEMBLANO OLIVEIRA 
Sec . Mun de Finanças 

MINISTlRIO DA PREVIDlNCIA E ASSISTlNCIA SOCIAL 
FUNDAÇJ.O LEGIJ.O BRASILEIRA DE ASSISTlNCIA 

AVISO DE EDfrAL DE TOMADA DE PREÇOS 

Em cumprimento ao que determina o Decreto-Lei 2.300/86, o Presi­
dente da Comissão de Licitação da Fundaçllo Legião de Assistência, Supe­
rintendência Estadual do Amapá, avisa que és dez horas do dia 26 de de· 
zembro de 1990, no Auditório da LBA, é Rua Major Eliezer Levy n~ 1090, Ma· 
capa-Amapá, será realizada Licitação na modalidade Tomada de Preços, pa­
ra aquisição de gêneros alimentfcios, cujo Edital completo, com informaçlles 
compl~ ientares, serão fornecidos pela Comissao, no endereço supra, em 
horário normal de expediente. 

Macapá, 05 de dezembro de 1990. 

ZILDEKIAS ALVES DE ARAÚJO 
Presidente da CPL 

CARTÓRIO OLIVEIRA 
COMARCA DE MACAPA 

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do Registro de Casamentos de Vila Mala, Santana, Estado 
do Amapá, República Federativa do Brasil, faz saber que pretendem se ca· 
sar: LUIZ FERREIRA TRINDADE e PAULA FRANCINETTI FRANÇA DE 
SOUZA. 

Ele 6 filho de Laurindo Pereira Trindade e Maria Ferreira Trindade. 

Ela I! filha de Luiz Carlos Pereira de Souza e Aida França de Souza. 

Quem souber de qualquer impedimento legal que os iniba de casar 
um com outro acuse-os na forma da lei. 

Santana, 04 de dezembro de 1990 

JESUINA CHAGAS DE OUVEIRA 
Oficial de Registro Citlil 
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·GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO! N ) N' O.! a«. de o 6 de dezeabro de 1990 

O ~QVUI(adol" do &tru~P tÚ 11""'!f!, usando das atribu! 
ções que lhe são conferidas pelo Decreto Presidencial de 23.05.90, 
combinado com o § 2' do Art. 14 do Ato daS Disposições 
Constitucionais TransitÓrias, da Constituição Federal de 05.10.88 e 
na Lei complementar n' 41, de 22.12.81, 

R E S O L V E : 

Art. 1' - Aprovar o Regimento I nterno da Coor denadori a 

Estadual de De sporto do Amapá- CODAP, na forma do anexo I , de acor 

do com a sua· estrutura básica aprovada pelo Decreto (N) nR 0087, de 

19 de outubro de 1 990. 

Art. 2' - Este Decreto entrará em vigor na data de s ua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Macapá-Ap. era Ob de dezeiR~ro de 

JOSÉ GILTO~INTO GARCIA 
coA/~ador 

~.! 

990. 

AEODIENTO INTEil...O DA COOAOENIICORIA ESTA()JAt. DE DES'OOTO 00. IUAftPA 

OA FlNAL IDADE 

Art. 19 - A Coordenodoria de De~orto do Estado do Anopá - COOf.p, 

ÕrgÕo instituÍ.do pelo Dec r eto ni 0007, de 19/ 10/ 90 1 ccn a rinalidnde de co­

Ordenar c executar a político de desenvolvimento cJo Desporto no Estado que, 

por sua natureza. e importância está subordinaM dirctanente ao Governo d> 

E~tooo do Mtopá e tan por competê ncia: 

I- fonnulilr a po1Ít1cn d~ dn!:>cnvolvimnnl:o dc.!;portivo do Ec t t•do 

pronoveodo os at ividade!; int.li:;pcms.J.veis ao osportP., exercendo suo attninls -

tração por i ntemédio das unidades orgânicas e mecanismos integr~ntas d! 

su~ cst:r\Jt ura; 

li - manter pennoncnt:e intercânbio con Órt!Õos pÚblico3 a entido -

eles pl'ivadas , visando · ~ obtcnçOO de cooperação técnicu e r inonceira pa ra o 

dcscnvolv:iJIIcnto e oprimorc.Jtento cl.., pr~tica dO U~:--;port::O. da ramo !ICI'Ol; 

III - propor acordos, contratos c convênios no cwnpo de sua~ ati-

vid~. co,. cntitkldcs pÚblham c pl'ivadas u; 

IV- pronover o desenvol vimento. de recursos ht.monos , diret~ Ot.J i_!! 

dirctancut:c, nacas3Ório 'I cxr.cu;:Üo dos Pr"O!.wano:,; , pr'Ojclo:J e utivic.kuJc::; 01 

sua Órea de atuoçBo. 

CJII'!ru..o II 

DA EsrnunnA IFEAACIONAL 

Art. 21 - Par-d o ~.A)npcnho de :;oo:; utlv i t.Jadcs 1 o C()()fp d ispÕe êJo 

seguint e estrutura operacional: 

.. 

I - OIREÇ)ID SPERIOO 

a} Coordenador 

a} G8b1nete (GAB} 

IH - A().I! NISrAAÇ)ID SISrêJICA 

a} Divisão de ~lo Actainistruti vo (OM} 

b} Núcl eo Setorial d8 Planejancnto ( N9') 

IV - lJ'IIDAOES DE AriVIDAOES Es>EC!FICAS 

a ) OoQetrtment o do Desenvolvimento dO Desporto (r.::e:a::e=t) 

- Divisão d8 Desenvolvimento do Esporte d8 Fomoção (OIOEF) 

- Divisão de Desenvolvim~nto do E$porte de Rendimento (OIOER) 

b) Deportomento d8 Apoio à Recreação (OEPAA} 

- Divisão de Atividode de Tempo Livre e RecreoçÕo (DATER) 

- Divisão d8 Apoio às PnnoçÕes a Eventos (ON'E} 

c ) OepartmiCflto de ~io Técnico e Ped9]Ógico à s Atividades Despe~! 

tivas (OATPAO} 

- Divisão de Capacitação de Pessoal Técnico (OCP) 

- Divisão de Sopervisio das lkl i dodes D:JsportivGS {OSlD} 

CAP!Tl.LO I II 

DA CIJ.J'ET~IA t\'\5 li'IIDAES 00 ClAG)Io 

SEÇ)ID I 

Das lklidades de ~io e EspecÍfices 

do OnJão 

Art. 32 - Ao Gabinete caupeto: 

I - Coordenar, j unto ao coordenador, os assuntos de neturezo pol Í.­

tico, trotados ou desenvolvidos pelos órgãos ou entidades desport ivos do Es-

tado; 

II - assessorar o coordenador, ewitindo pareceres e-n processos 

·assuntos técnicos cujo exane lhe seja solicitado; 

III - assessorar o coordenador Bn suas relaçÕes com autoridades en 

qual quer Ôonbito; no que diz respeito e tm~as desportivos; 

IV - e loboror prograna de viagan e de vi si tas da coordenador e PT'!! 

mover os meios para sua execução; 

V - receber, conhecer e trlor as correspondÔncias a scre'll exped i -

das pe l o Gabinete, enc~inhando-as aos órgãos ou unidedes devidas; 

VI - clabornr ou rever minuta de convênios, acordos ou contratos a 

· scron fi rmados pela coordenado r ia , ouvida o Procuradoria Geral do Estado; 

VII - orientar e coordena r os otiyidndes de rolaçÕes pÚblica e co­

muoica;ão social da Coordc':ladoriüi 

VIII - a t ender os pr'Ori s5ionois de imprensa interessados crn difun­

dir inronn~Ões reloti vos ao de5l)orto o o.o lazer i 

IX - incunbir-se do re lacion911ent o social da Coordenadoria ccn a 

ct!l'uni dado quando solici todo, bEm cone registrar e documentar os eventos p~ 

movidos pelo Orgão. 

Ar·t . 4º - AD 0t.'JJOrta ncnt o de Oo~nvolvlmcnto do ~~rto, compete: 

I - oSSC9ur·u r a unidade de cçlio da CtxJn:J•.:nddoria conccm cnt.c ao 

dcsporlo i.ntplancnt ando u -o. polÍtico 00 dC5COvolvimcr•lD, a t ravés do ploOOjtt -

menta, progran.:~s , projetos e atividades especí ficas do sua área de canpetê!!. 

c i ai 

Il - o estabelecimento de nomos técnicas para o ensino prático • 

dos e sportes e pranover por toctos os meios sua difusão, visarx;to o ounento do 

número da praticantes dent ro do Estodo; 

III - o planej(J'Jiento, coordena;ão , cont role e ovalüçÕo do progre-

ra tÇão de certernes esportivos; 

I V- o os!iistência .à organiza;Õcs esportivas e insti tu içÕes afins; 

V - o controle do cu11rpirlent o ao calendário c~rtivo odotodoi 

VI - a e laboração de estudos e anteprojetos de instalo;:Ões e eqvi­

pmcntos ao esport e, bon COTio a B'Tiissão de pareceres sobre o que l he Forem • 

enccninhados ; 

VII - a assist ência médiccrodontolÓyica duronto c011pe tiçÕ.es espor-

tivas; 

VII I - supervislon~r o desenvolviJJtcnt;:o t.la!> diver!"XJS mOOulic.Jodos o_r 

ganiladas de desporto no Estado e propor medidas de mcl horiesi 

IX - Elabor ar e pfl)por a prograattçÕO di rigida oo desporto estudO!! 

til , classi~ta c cclnunitárlo, considorando, de fonw a integrodo, t odos os fa­

tores de descnvovimento que intervÊm no processo da atividade; 

X - articular-se coa outros órgãos pÚblicos e/ou Entidades prive-

das interessadas no desenvolvintento das e tividHdes qxecutado.s dentro do suo 

área de competênc.ioi 

XI - zelar pelo cunpri.mento da l~islo;ÕO o pelo observânc1a das 

Pág .• 
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diretrizes o norwtas manadas dos ÓrTJÜOS superl.orn~ . 

Art . SR - ~ OiviSÕO de Desenvolvimento de Esporte, de Fonneçio, cf! 

ret_,ta S<.t>ordinado oo Oepartrnento da Daserl\/Olv!.anto do Da!lp<lrto, caop!t­

te: 

I - Eleboror, controlar e executar o plNIO geral de eçõo do progr! 

ma de desenvolvimento do esporte de fomnçÕO; 

li - assistir a prétice da esporte escolar cano atividade rísice ' 

de fonMÇào e CD'Ml direito de todos; 

III - orgMiz.er, coordenar, econpenhar e supervisionar as delega­

ções represente ti vas do Estado, na ároa do esporte escolar; 

IV - proporcionar ê populeção e~ lar o ecesso à prática do despo! 

to escolar; 

V - articulB.J"--se CD'II ss entidaes integrantes da canunidade e can 

outras instituições pÚblicas e priv9Ckls interessad8s no desenvolvimento do 

esporte de fonaa;ão; 

VI - propor eções pare coopereção técnica na sua área de ccnpetê!! 

cio; 

VIl - opinar sobro assuntos de sua ccnpetência que devO'II ser sub­

•etidos à decisão superior; 

VIII - executar outras a ti vid&des QUO lhe foren atribu{das na ó -

rca de sua conpetênci a; 

IX - propor e desenvolver progrmas de treinanentos de estudantes 

etlotes; 

X - el8borer proorana oruo.l dos otivilt~des da OivisOO. 

Art. 61 - A Divisão de Oesenvolvinoento da Esporte de Rendimento , 

direttnente subordinoôo oo Ocpartmento de Desenvolvi.ntento de Oosporto, cO! 

pete: 

I - El8borar, controlar e executor o plano geral de s;:&o do Prog!a 

,.a óe Dasanvolviloento do Esporte do rendilllento; 

li - desenwlver e propor progreraa.s dC treinsaento do etletas ,caa 

viste e descoberta do nows ve~ores desportivos; 

III - arti cular-se COI as Entidades 1nt81lruntes de comunidade e ' 

co. outras instituiçÕes PlÃJlicas e privadas interessadas ro dc5envolvi.ln~ 

to do talentos asportivos; 

IV - propor progrEfl!as de treinEf'ftcnto pronovendÔ a participação 

do BQ.Jipes representativas do Estado B'll cornpetiçÕes nacionais; 

V- articulD.J"-se COJI Associs;:ões, Federações e outras Entidedes' 

congênerns pera consecução de seus objetivos; 

VI - proporcionar o aperf'eiçoEI'IIonto dos talentos esportivos pro­

MOvendo a melhorie do Oosporto no '"apé; 

VII - orgoni.zar e manter atuellzedo o cadastro de etletos por ~ 

da~idades, visando o aconpenh&'nento do processo de desenvolvi.mento e proj! 

çãa de valores esportivos; 

VIII - elaborac progcrna enual das otivid-• da Divisão. 

Art . 7t - Ao Oepartmento de epoio ô Recreação, CO'Jipete: 

I - A orienteçio , assistênci a e a. diFusão da. prétice do desporto 

de ~Nssa , considerando de fome integrede todos os f a tores do dosonvolvi -

aento que intervê. no processo das etividodas desportivas; 

li - o plano.}oMlnto , coordcnoçÕO o uvu\laçÕo dos pro!rcno=-; o nt! 

videdes de J"'9Creação e l azer no Estado do ~mepé; 

In - gerar, propor, coordenar e pnnover as ati vidades dl'l c.ontr 

ni- que viseno apoiar o dasanvolv~to dao ativi-• fíoicas da t1110p0' 

livre , vi sando o BLIYIBnto do n~Ínero da praticantes dentro do Estado; 

N - identificar áreas de interesse e deficiências no cmpo da 

recres;:ão , propor Mdidas de etendinlento através de IMtdidas de estL.ulo à 

reelizs;ão de eventos populanrs m consonância ccn as caractaristicas lo -

cais e regionais; 

V - propor, coordenar e supervisionar a realização do promoçÕes e 

eventos das atividades de tempo livre e rccreolivo, oportunizando o parti­

ctpoção de todos os segmentos da socicdodc: 

VI - prestar assistência técnica às danais unidedes da eoordenedo­

ria contendo fluxo pennonente de inrormaçõcn , con vista a rac ilitar a procc! 

so de apoio técnico às atividades de canpetência ôe sua área; 

VII - propor o divulgar orinteçõos técnicas pnra o desenvolvimento 

de prognrnas e s;ões das etividades rccreetivas; 

VIII - pronovor estudos con vistos ao aperfciçoa-nento dos o ti vid~ 

des desenvolvidas peles unidades sob. sue subordinação 1 quanto Õ progrmtas e 

projetos de epoio à reeUzeção de atividades recreativas, pronoções t. eventos; 

Art. 99 - ). Divisão de Atividede de Tenpa livre a AccreaçBo subor­

dineda ao Oepar tsnento de ,4caio ê Recreação, canpete: 

I - Elaborar, propor e executar a progn~~~eção dirigido ao esPorte' 

de tm~po livre, QPOrtunlzendo o participa;Õo de todas OJ'I otivldodc dn recrc,2 

ção e lazer; 

II - coordenar progranas de atividades rísicas de recrcoçõa e la -

zer, voltados para o deficiente, excepcional, idoso e menor, pi"''''''Ivendo a i!! 

tegração dos r~esmos na sociedade; 

III - pronovcr, incenti ver o apoiar o participação das ccrnunidodes 

an atividades de lazer e recreação; 

IV - elaborar e desenvolver progrlf'lllos e atividades COft vistas a d! 

nmdzeção e -Ueção da atividade fÍSica de tempo livre no Estodo; 

V - articular-se cem Associações de bairros, de moradorc9 e outros, 

objetivOJldo a inci""E:nEtntação do esporte de tempo livre no Estado do A-napá; 

VI - accnpenher e avaliar e progrsnação sob sua re:sponsebilidade, 

proponc:kJ estudo da coopcnção técnico ne sua área de canpeLêncio quando' ' 

lhe aprouver ; 

VII - manter estreito rolacion(J'IIQOto con outras unidade:; do coo! 

den&doria pan!l consecuçõo dos seus objetivos; 

VIII - fomocer 8f'ldmlento dos trabalhos e opinar sobre assuntos 
de sua ccrnpetência. que devm ser sub'netidos à decisão superior; 

IX - executar outras atividades ~e lhe for9'11 etribuÍ.ôas na área 

de sua anpetêrcie. 

Art . 99 - A Divisão de Apoio às PI"'lKKÇÕCs e Eventos t:ubon.Jinoda ' 

diretanento ao Oeportemcoto de Pcoio e Rocreação , compete: 

I - Elaborar o propor p~ra11ação para cstimJlar o rcoliLoção de 

eventos populan!s , ~ consonância ccn os culturns reyionais; 

II - gerar, propor, coordenar c svpervisionar as o ti vidades da 

COftunidede que vison pranovc r o apoiar o rooliz.a;ÕO t.1e eventos; 

JII - articulcu-sc con as Entidades integrantes do CDnK.r~idade e 

con outras instituiçÕes pÚblicas e pri.vadas interessados ou que contribull'n 

pare a intensificeção da realização de evntas de tonpo livre no Estoda da' 

.Ao! opÔ; 

IV - atender o evntuais reivindicações do eonunideda na CXOCI..Çâo 

de progrsnas ~e tenhcn cowo Objetivo a realizeção de atividades de recn!!_ 

ção; 

V - prcmover eçÕes de orlenteção e apoio vol tados para o desen -

vol vimento das atividades recreativas; 

P~. s 
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VI - monter f l uxo pemMente da comunica;~ C!=" as demais unida­

des da Coordenodorie, objetivandO subsidiar a prognniçÕO e operecionaliz! 

ção das atividades recreativas desenvolvidas no Estedo j 

VII - opina.r sobro a implantoçÕo e i mplancnteção e/ou cwnplüção 

de projetos e progranas referentes ao D:!parttrnento de Apoio à Aecreeçêoi e 

sobre assuntos de ~uo coopet ênci a q;e devsn ser sut:x"notido;i à decisão sup!! 

rior; 

VIII - fomecer informações sobro o andêfllento dos trabal hos, 

Q\Jsndc solicitatlos; 

IX - executar outras atividades que lhe forem atribuÍdos na área 

de sua canpetênçia. 

Art. lC - Ao [):}part anento de Apoio fécnico e PedogÓ!Jico às At,! 

vidodes Desportivas , ccrnpete: 

I - Proporcionar epoio Técnico-PedegÓgico necessári o à operaci.!;! 

nalizoção ef icaz das açÕes desenvol vidos pel a Coordenadoria; 

I I - elaborar c pJ"tJpor estudos como vist as oo !lperfeiçoEmentO ' 

das atividades desenvolvida!i pelas un i d.:JdC!i da Coordenadoria, consideran­

do da forma integrada todos os fatores de desenvolvimento que i ntervém no 

processo da atividade; 

I I I - elaborer c propor orienta;:ões técnicas poro o desenvol vi­

mento de prog r anos e projetos , viaando o a ll!lento do nCrnero de praticantes 

de e tividmics despor tivos c rcr:rcativas na CDiutJJii dHda ; 

IV - estabelecer aPoi o técnico capaz de acelerar a melhoria qu.!! 

litativa. e Q.Jontitativa das aç_ões desenvolvidas nas atividades desporti - · 

vos; 

V - i dentificar os prOblemas que exigem o trotanento prioritá -

rio , para se identificaron novas li_nhas de" est udo ; 

VI - pronover meios didáticos e condiçÕes técnicas necessárias ' 

para o efetiva integração das atividades desenvolvidos pel a Coordenadorioi 

VII - protJrm~ul~, coonJcnor c ovuH ur· U!.i ollvltlodes de -.;upue.:ittr 

ção técnica do pessoal nas áreas dos espor tes e da ~reação; 

VIII - o rcoliz oçÕo do inventário do ncecs5idade de t mintmCnt o 

e aperfeiçaanento de pessoal técnico nos setores pÚblicos e privados , re­

levant es para o ce-npo de atuação da Coordenadoria. 

Art. 11 - A Divisão de Capacitação de Pessoal Técnico, d ireta­

mente subord~nado oo Depar~~ento de P9aio .Técnico e PedagÓgico às Ativi­

dades Oesporti':'os1 ccwnpetc: 

I - Identificar o necessidade de terinonento elos recursos huna-

nos envolvidos nos atividades desportivos; 

U - propor e realizar t reinamentos , cursos, encontros e semin~ 

rios cQn vist os à atualizoçêo e aperfeiçofJl'lento dos recursos hunonos da 

sistema estoduo.l do Desenvol vimen t o de Desport o e l.azerj 

III - selecionar e elaborar o mu:erial técnico o didático a ser 

utilizado nos treinanentos , , cursos , encontros e outros event Qs sob o Te! 

ponsebilidade da Coordenedoriai 

IV - desenvolver e onalizar métodos c instnnentos de avaliEçÕO 

de deSOllpcnha o acanpanhancnto das egressos do cursos prmovi dos pela c~ 

ordenedorin; 

V - a elobonção dos p rogr001os didáticos . e ~rótfcos pore cursos,, 

seminários, encontros e debates; 

VI - a recrut8llento de professores, instrutores , conferencistas 

e debotedorcs para os progronos de cepecita;:.O. 

Art . 12 - A Divisão de 9.Jpervisãa das Uni dades Desportivos di.;:: 

rct~nonto subordinado oo Oepartanento de ~io Técni co e Ped~Ógico às A­

tividades Olsportivos , canpet o: 

J;-Recionolizar os procedimentos relotii/Os ~· atividades gerenc! 

ais e d_a exeêuç8o desenvolvida9 nas lhidsdes Desportivasj 

II - identificar os problemas que exige11 tro.t ernanto prioritário, 

assegurando recursos técnicos e mat erial ht.nano 1 ·necessários à consecução 

dos objetivos da rede r{sica das Unidades Olsportivns ; 

III - realizar a supervisão, assegurando ~ apoio -e e oriente-;ão 

tácnico-aóninis trativa 1 quâ.ndo da surgimento de entraves que afet(rn o bom 

desempenho dos. práticas despor tivas nas lklidades Despor tivesj 

IV - supervisionar, adaptar e rccquipar a parte fÍsica dos Lhi­

dedes DespOrtivas do Estado, dando prioridade pare áreas que ~resenten • 

mai or ocorrência de recursos; 

V - apresent a r, aos órgão eompetentcs, propostas rele; tivas à • 

construção 1 a'llpliação e refonna de prédios e aquisição de equi ptvnen tos n! 

cessários às Unidades cesparti vos do Estado; 

VI - manter en perfeito estado de conservação e utilização os 

prédios. instalDÇões c C't1uip<Jnent:os da rctlc r fs ica QJil ccmpõern os l.k1ida-

des Desportivos; 

VIl - cfctu.:rr lf'!vuntancntos pcr iÓdi t:or. r1a naccssiôade de CQ.JiP,!! 

nhado-o o.o ónwõ !..:.rntpclf:ut o; 

VIII - mGn tl!r o controle tJc consuno do mulcriol ~Jtilizutlo; 

IX - e5tabclcccr e/ou 5LXJCrir meccmlc.mo que vise o boa u racio­

nal utiliza;ão c canservaçôo dos louorudouro5 c Un i dudes de P nitlc.:J:.;' Ol!s­

portivas. 

SEÇJ\u 1l 

OAS UNI~S S:TOlll\15 S!Sf~ICAS 

Art. 13 - Ao NÚcleo Setorial de Plancj&ncnto subordinado tect\ioc­

menta à Secreteria de Ploncjmcnto e Coordenação do Estado e oOftinistrati~e­

mente ao coordenador da Coordenadoria Estadual do O:!sportos , compete: 

I - Auxiliar o coordenador no desempenho de suas funçÕes inerente! 

le.a Sistana Estad1.1el de Ploncj001ento do Amapá; 

li - elaborar os p l anos e progrsnos setoriais do Coordenedoria, ca:! 

patibilizando-as can os Planos e Prog remas Gerais da Gove'rna; 

III - deSempenhar a tividades relativas ao Sis tono de PlanejErnento' 

do A-napá no Élnbito da Coordenadoria , e-n consonância coo as diret rizes da Se­

cz;etori.o de Estado do PlaneJa-nento c Coordenação Ger al. 

Art. 14 - A Divisão de ~cio Actninistra.t ivo , subordinada tecnica­

mento à Secretarie de Adninlstração e odainistre.ti\lmtente ao Coordenador da 

Co~rdenadoria Estadual do Oesporto 1 CQnpeto: 

I - Execut ar, ' controlar e coordenar o5 o t i vi dadas per tinentes à a_2 

mi nistração de pessoal , material , transporto, potl"irnÔnio 1 serviços ucrais , F.f. 

mrços o comunicações ncbinistrativa, no 6-nbito da Coordenedoclaj 

li - manter articulação shtOTiátice com o óryÕo nomotivo cent ral' 

do Siotema Estecluel de Aónini stra;:ão e Sist mo Estadual de Finerças. 

CPP1TIJ..O IV 

IJI\5 ATAISUiçílES 005 DIRIGENTES 

Art . 15 - A Coordenadoria Estaduttl de D:?sporto da Anepá é di rigi­

da por l6n c oordenador, e os unidades cc:mpcnentes de sua estrutura SBr Bo dir! 

gidos: 

I - o Gabinete, por lAI1 Chefe de Gabinete 1 tendo lll1 assessorMie~ 

to técnico ou jurí.d!co; 

II - os Oepartanentos, por Diretorosj 

UI - as Uolidedes de Apoio · SJ.s tâuicos , por Chefes; 
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IV- as Divisões , por Chefes, 

Art. lê - Ao Chefe de Gabinet e incunbe: 
I - Assistir o coordenador m sue represents;ÕO social; 

II - dirigir, orientar e coo.-.ar peuta de audiência e ativida -

des do Gabinete; 

UI - edtir pareceres conclusivos sob assuntos sul:netidos à sua' 

opreciaçÕO: 

IV- reunir dados e infomoções Jurídico-l egais objetivando fac.! 

litar õ assistência de serviços de Coordenadoria; 

v - menter o reyistro , cadastro a controle de todo meteriel Pt.Jbl! 

cedo ne imprenM rorerente a 1111atérie q..,e diz respeito e Coordenadoria. 

Art. 1? - Aos Diretores de Ocpartmento incunbe: 

I - Progrmar , dirigir, coordenar, orientar e supervisioner as a-

tividades dos respectivos Oeportmentos; 

u - submeter ô apreciação do coot'denador o plano de ação, progr~ 

~os, projetos o a tividades do OeportST~ento; 

UI - ewnalizar e dar parecer em assuntos de sua canpetência; 

IV - convocar o presidir reuniões can seus subordinedos , . sobni: i_a 

teresso do llepart....,to; 

v - expodi r normas e instn.çÕes reloti va~ à suo órea 00 COftpCtÔ~ 

c ia; 
vi - cumprir e fazer cunpri r normas e diretrizes ~ rogulmentSJ 

as atividades do órgão. 
Art. 16 - Aos Ghefes de tnidades Apoio a ~rocionel , 1ncvobe: 

I- Oricnt(lt' , coordenar, control ar e diriuir a lhidodo sob suo it-

rea de etueçÕo: 
II - CUIIIprir e fazer cunprir as diretrizes , nomas e princÍpios ' 

reguletJ~entoros contidos neste Acginlentoj 

III - exocutar outras torefas q...~e lhe forem atribuÍdas pelo Coor­

denador ou Diretor, canpodveis can as atribuições inerentes 80 cargoj 

IV - m~i ti r o referendar parecer técnico , observada a oriontaçÕo 

normativo do órgão o quol astó subordineda tecnicanente e actninistrotiv8"11Bn 

to. 
CAP1fl.l.O V 

DAS DI S'OSiçOES GEI1AIS E FINAIS 

Art . 19 - As siglas ""' obreviorão os nones d8S tnidedos PÚbli -

cas no Decreto nt (U)7 de 19 de outubro de 1990 , passm a ter e dencrninação 

contidas no Copítulo II , art . 2• , deste Aegúotento, 

GOVERNO DO ESTADO DO AMN'Á 

.DECRETO I H ) N' 01.~3 de 06 dedm .,t>ro de 1990 

{) tlf~H/61((11/0t- rfp &taJq tfo lf~UJ~Já, uaando daa atr1bu1 
çõea que lhe são contertdaa pelo Decreto Prest'de~ial de 23.05.!0, 
cooobinado c.,. o I 21 do Art. 14 do Ato daa Disposiçoes 
Cone ti tucionaie Tranai tÓri as . da Conati tutção Federal de 05. 10.88 e 
na Lei Cc.ple~~entar n• 4U, de 22.12.81, 

R E S O L V E 

Art . 1' - Os Cargos do Gr upo de Direção e Aseessoramen 

to Superior, DAS-100 e Direção e Assistência Intermediária DAI-200, 

da Coordenadoria do Desporto do Estado do Amapá, criada atraves do 

Decreto (N) "' 0087, são os seguintes: 

I . - Direção Superior 

1 ) Coordenador 

Il - Aaseaaora.ento Super ior 

1) Che f e de Gabinete 

III - Adlolniatração Slatêatca 

DAS- 10 1 .4 

DAS-102.2 

1) Chefe da Divisão de Apoio Aâninistrativo DAS- 101 . 2 

2) Chefe do NÚcleo Setorial de Pllnef\Jemonto DAS- 101.2 

XV - UnidadEs de Atividades EapecÍ.Cicaa 

1 ) Diretor do Departamento de Desenvolvi-

mento do Desporto DAS-10l a3 

1 . 1 ) Chefe da Divisão do Deé envolvlmento do 

tapo r te de Fonnação (DISEF) DAS-101. 2 

1 .2) Chefe da Divisão do Desenvolvimento do 

Espo rte do Rendimento (DlRE) DAS-101 ;~ 

2) Dire tor do Departamento à Recreação 

(DEPOR) 

2.1) Chefe da Divisão de Atividades de Te!!! 

po Livre e Recreação (DATER) 

2. 2) Chefe da Divisão de Apoio as protll2 
ções e Eventos (OAPE) 

3) Diretor do Depa r tamento de Apoio Tê~ 

nico e PedagÓgi co às Ativld,dea ~ 

t1vaa (DA!'EPAD) 

3 .1) Chefe da Div1oão de Capacitação de Pe! 

eoal Técnico (DCP) 

3.2) Chefe da Div1oão de Supervisão daa 

Un1dadea Desportivas (DSUD) 

DAS-101.3 

DAS-101.2 

DAS-101.2 

DAS-101.3 

DAS-101.2 

Art. 2' - Este Dec~to entrará e 11 vigor na data de au.a 

I DIARIO ORCIAl . '~ 

publicação. 

Art . 3• - Revog ..... ae u d1apoelçõee e• cont rário. 

Jtacapá-Aj), •• ob de deze!lbro de 1 990. 
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LA 314 00 QJI50 CE LETRAS, IIJANXl NA PFE~NÇA 005 IESIIJS E 005 CANOIOATOS A PFE5Icê«:IA 00 
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ESTADO DO AMAPÁ . 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ 

DECRETO Nº 315/90.PMM 

O Prefeito Municipal de Macapll, usando de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo item VIII do Art. 34, @ Lei n9 6.448 de 1"1 de ou­
tubro de 1977 e considerando o que .consta no Offcio n9 447/90-SEMUSP, 
datado de 31 de outubro de 1990, 

DECRETA: 

Art. 19- Exonerar JOSÉ VICENTE DE SOUZA NETO, do Cargo de · 
Provimento em Comissão de Chefe da Divisão de Limpeza e· Conservação de 
Vias, CoêJigo DAS. 101.1 do Grupo Direção e Assessoramento Superior -
DAS.100, da Secretaria Municipal de Serviços Públicos, a partir de 01 de no­
vembro de 1990. 

Art. 2v - Este Decreto entra em vigor na data de sua assinatura, re ­
vogadas as disposições em contrário. 

Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Palácio Laurindo Banha, 14 de novembro de 1990. 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macapá 

Publicado neste Gabinete Municipal, aos 14 dias do más de novem­
bro de 1990. 

JOSÉ HENRIQUE DA SILVA COSTA 
Secretllrio Municipal de Adminis tração 

ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ• 

DECRETO N9 316/90.PMM 

O Prefeito Municipal de Ma capá, · usando de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo item VIII do Art. 34, da Lei n9 6.448 de 11 de ou­
tubro de 1977 e considerando o que consta no Offcio n9 447/90-SEMUSP, 
datado de 31 de outubro de 1990, 

DECRETA: 

Art. 19 - Exonerar ARTUR GOMES DOS SANTOS, do Cargo de Pro­
vimento em Comissão de Chefe da Divisão de Lixo Domiciliar, Código DAS. 

~ 101.1 do Grupo Direção e Assessoramento Superior- DAS. 100, da Secreta­
ria Municipal de Serviços Públicos, a partir. de 01 de novembro de 1990. 

Art. 2º - Este Decre to entra em vigor na data de sua assinatura, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Cumpra-se, Regis tre-se e Publique-se. 

Palácio Laurindo Banha, 14 de novembro de 1990. 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macaptf 

Publicado neste Gabinete Municipal, aos 14 dias do m§s de novem­
bro de 1990. 

JOSÉ HENRIQUE DA SILVA COSTA 
Secretário Municipal de Administração 

ESTADO DÓ AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ 

DECRETO Nº 31 7/90.PMM 

. O Prefeito Municipal de Macapá, usando de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo item VIII do Art. 34, da Lei n9 6.448 de 11 d~ ou­
tubro de 1977 e considerando o que consta no Offcio n9 447190-SEMUSP, 
datado de 31 de outubro de 1990, 

DECRETA: 

Art. 19 - Exonerar RUI BRITO CALLINS, da função gratificada de 
Chefe da Seção de Coleta e Transporte, Código CAl. 201.2, do Grupo de 
Chefia e Assistflncia Intermediária - CAl. 200, da Secretaria Municipal de 
Serviços Públicos, a partir de 01 de novembro de 1990. 

Art. 29 - Este Decreto entra em vigor na data de sua assinatura, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Paldclo Laur/ndo Bl!nha, 14 de novembro de 1990, 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macapá 

Publicado neste Gabinete Municipal, aos 14 dias do m§s de novem­
bro de 1990. 

JOSÉ HENRIQUE DA SILVA COSTA 
Secretário Municipal de Administraçlfo 

ESTADO DO AMAPÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ 

DECRETO NP 318/90.PMM 

O Prefeito Municipal de Macapá, usando de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas pelo item VIII do Art. 34, da Lei nP 6.448 de 11 de ou- · 
tÚbro de 1977 e tendo em vista o disposto nas Leis 293 e 294/87-PMM e con· · 
siderando o que consta no Offcio n9 448190-SEMUSP, datado de 31 de outu­
bro de 1990, 

DECRETA: 

Art. 19- Nomear ARTUR GOMES DOS SANTOS, para exercer o 
Cargo de Provimento em Comissão de Chefe da Divisão de Limpeza e Con­
~ervação de Vias, Código DAS. 101.1, do Grupo Direção e Assessoramento 
Superior DAS.100, da Secretaria Municipal de Serviços Públicos, a partir de 
01 de novembro de 1990. 

Art. 29 - Este Decreto entra em vigor na data de sua assinatura, re­
vogadas as disposições em contr~rio. 

Cumpra-se, Registre-se e Publique-se. 

Palácio Lauri~do Banha, 14 de novembro de 1990. ' 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeito Municipal de Macapá 

Publicado neste Gabinete Municipal, aos 14 dias do mês. de novem­
bro de 1990. 

JOSÉ HENRIQUE DA SILVA COSTA 
Secretllrio Municipal de Adminis traçlfo 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAHAS DE CASAHENTO 

O Ofi~ial do cartório civil de casamento desta cidade 
.de Macapá-TFA, Rep. Fed. do Brasil, faz saber que pretendem 
se casar : RENATO AFONSO GARCIA CAMPOS com ~utRILEI MONTEIRO 
DE ATA!DE. 

Ele é filho de José Stonio Campos e de Irene 
Campos. 

Garcia 

Ela é filha de Raimundo Nonato Barbosa de Ataíde e de 
Haria Ferr eir a Monteiro . 

Quem souber de qua l quer impedimento legal que os inibà 
de casar um com o outro , acuse-os na forma da lei. 

Hacapá, 06 de dezembro de 1990 

REGINA LÚCIA SENA DE ALMEIDA 
Titular Sub. 

CARTÓRIO JUCÁ 
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

O Oficial do cartório civil de casamento desta . cidade 
de Macapá- TFA, Rep. Fed. do Brasil , faz saber que .pretendem 
se casar: HANOEL PEREIRA DA SILVA FILHO com NALLY COLLARES . 
TÁVORA. 

Ele e filho de Manoel Pereira da Silva e de Maria Gon­
çal ves da Silva . 

Ela é filha de Ester Collares Távora. 

Quem souber de qual quer impedimento legal que os inibB 
de casar um com o outro, ause- os na forma da lei. 

Hacapá, 28 de novembro de 1990 

REGINA LOCIA SENA DE ALMEIDA 
· Titular Sub 


	

